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TRATAMENTO DA ENTEROBíASE PELO PAMOATO DE PIRANTEL 

ESTUDO COMPARATIVO COM O P AMO ATO DE PIRVíNlO 

Miroslau Constante BARANSKI (1 ), Milton CARNEIRO FILHO (2 ), 

Júlio Fernando Gusso (3 ) e Antonio Fernando TARRAN <3) 

RESUMO 

Estuda-se a atividade anti-helmíntica de um novo medicamento, o pamoato de 
pirantel, nas infecções pelo Enterobius vermicularis, comparativamente com o pa­
moato de pirvínio. Trataram-se 52 casos de infecção pelo E. vermicularis, metade 
pelo pirante! e metade pelo pirvínio. Quarenta eram crianças do sexo masculino 
residentes em instituição habitacional coletiva e 12 eram pacientes internados em 
hospital. O grupo de pacientes hospitalizados destinou-se também ao estudo clínico 
e laboratorial da toxicidade medicamentosa. Com ambos medicamentos na dose 
única de 10 mg/kg pêso corpóreo, obtiveram-se análogas taxas de curas de 84,61'%­
A administração de uma segunda dose nos casos não curados com a primeira, ele­
vou os percentuais de curas do pirante! a 100% e do pirvínio a 96, O 1 %- A tole­
rância a ambos medicamentos foi excelente, sendo raras e insignificantes as mani­
festações colaterais. Não se observou qualquer alteração significativa nos hemo­
gramas, provas de labilidade plasmática, dosagens no sangue das transaminases, 
bilirrubinas, fosfatase alcalina, uréia e creatinina, e nos exames de urina, prévios 
e posteriores ao tratamento nos 12 doentes tratados em regime de internamento. O 
diagnóstico e o contrôle de tratamento foram feitos pela técnica do "anal swab" 
com fita gomada. O contrôle constou de exames durante sete dias consecutivos, a 
partir de uma semana após o tratamento. 

INTRODUÇÃO 

A enterobíase dispõe para seu tratamento, 
há já alguns anos, de medicamento altamen­
te eficaz, de excelente tolerância, desprovido 
de toxicidade e de fácil administração em 
dose única, o qual é representado pelo pa­
moato de pirvínio. 

No estudo comparativo de dois oxiuricidas, 
que ora empreendemos, empregamos o pa­
moato de pirvínio, que já passou de longa 
data pelo crivo da experiência, e um anti­
helmíntico novo, o pamoato de pirante!. 

O pirvínio, corante derivado das cianinas, 
foi inicialmente usado como cloreto e, poste­
riormente, como pamoato. Em nosso País, 
os primeiros estudos a seu respeito foram os 
de RooRIGUES & col. 9

• 
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, e mais tarde, foi 

Por isso, a introdução de um novo oxiuri­
cida só se justifica caso disponha êle das 
mesmas qualidades do pirvínio, em iguais 
ou maiores proporções. 
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motivo de investigações por outros pesquisa­
dores brasileiros ( CAMPOS & col. 6

). O au­
mento da posologia do pamoato de pirvínio 
de 5 mg para 10 mg por quilo de pêso cor­
póreo, nos estudos de RODRIGUES & col. 9

• 
10

, 

permitiu elevar o índice de curas de cêrca 
de 80% para 92,8'%. 

A eficácia terapêutica do pamoato de pir­
vínio na enterobíase varia amplamente entre 
80% e 100% (RODRIGUES & col. 9, BUMBA­
LO & col. 3

). 

O pirvínio não passa para a circulação em 
grau apreciável. Exerce a sua ação no trac­
to intestinal e cora as fezes de vermelho bri­
lhante. 

O pirante!, novo medicamento recentemen­
te sintetizado, é a trans-l-metil-2-[-2-( tie­
nil )-vinil- ]-1,4,5,6-tetrahidropirimidina. O 
pamoato de pirante! é sal insolúvel, não ab­
sorvido em quantidade apreciável pelo tracto 
intestinal, e exerce sua ação anti-helmíntica 
diretamente no intestino, por efeito bloquea­
dor neuromuscular. 

A eficácia terapêutica do pamoato de pi­
rante! na enterobíase varia entre 88'% e 
97,7!% (LEVI & col. 8, GUARNIERA & col. 7, 
BUMBA LO & col. 4, BURRIEL & col. 5

) • 

MATERIAL E METODOS 

O material constou de 52 pacientes, sendo 
40 tratados em regime ambulatorial, repre­
sentados por crianças do sexo masculino, vi­
vendo no Asilo São Luiz de Curitiba (Bair­
ro da Água Verde) e 12 doentes em regime 
de internamento hospitalar nas Clínicas de 
Doenças Infectuosas e Parasitárias e de Der­
matologia do Hospital de Clínicas da Uni­
versidade Federal do Paraná. Metade de 
cada um dos grupos citados (26 pacientes) 
foi tratada pelo pamoato de pirvínio e a ou­
tra metade pelo pamoato de pirante!. Os 
dois medicamentos foram empregados em 
dose única, na posologia uniforme de 10 mg 
por quilo de pêso corpóreo. Ambos foram 
administrados pela manhã em jejum, uma 
hora antes da refeição matinal. Foram usa­
dos nas seguintes apresentações e concentra­
ções: pamoato de pirvínio em drágeas, cada 
uma contendo 50 mg de substância ativa, e 
em suspensão, cada centímetro cúbico con­
tendo 10 mg de medicamento; pamoato de 
pirante! em comprimidos, cada um contendo 

125 mg de substância ativa, e em suspensão, 
cada centímetro cúbico contendo 10 mg de 
medicamento. 

Na administração da forma líquida do pa­
moato de pirvínio, tomou-se a devida cau­
tela ao administrar o medicamento, para não 
manchar acidental e indelevelmente a roupa. 

Não foi adotada qualquer outra medida 
preventiva relacionada à enterobíase no de­
curso desta experimentação terapêutica. 

O primeiro grupo de 40 crianças, cujas 
idades variaram entre 5 e 15 anos, perten­
cia a um total de 118 meninos que repre­
senta a totalidade de internos do Asilo São 
Luiz. Dêste total 77 crianças, ou sejam 
65,25'%, foram encontradas infetadas pelo 
Enterobius vermicuwris. 

Tôdas as crianças infetadas foram trata­
das simultâneamente, quer pelo pamoato de 
pirvínio quer pelo pamoato de pirante!, al­
ternadamente. Contudo, somente 40 crian­
ças foram controladas para efeito dêste es­
tudo. 

O segundo grupo de pacientes era consti­
tuído de doentes internados no Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Paraná, 
acometidos de afecções parasitárias ou der­
matológicas benignas e nos quais também se 
evidenciou a infecção pelo E. vermicul,aris. 
Suas idades variaram entre 2 e 27 anos. A 
precípua finalidade de tratamento dêsse se­
gundo grupo, em regime de internamento 
hospitalar, era a avaliação laboratorial e clí­
nica da toxicidade medicamentosa. Por issó, 
além dos exames diagnósticos e de contrôle 
de tratamento, comuns aos dois grupos, êles 
foram submetidos também aos seguintes exa­
mes subsidiários, antes e 48 horas após o 
tratamento: hemogramas, determinações de 
bilirrubinemia, da transaminasemia, da fos­
fatase alcalina, provas de labilidade plasmá­
tica, determinações no sangue da uréia e da 
creatinina e exames parciais de urina. Des­
tinaram-se ao estudo de possível ação lesiva 
dos medicamentos sôbre as funções hemato­
poiéticas, hepáticas e renais. 

O diagnóstico da enterobíase foi estabele­
cido através do exame de "anal swab" com 
fita gomada, pela técnica de GRAHAM modi­
ficada, aplicada antes da evacuação e banho 
matinais, segundo detalhes técnicos descritos 
no compêndio de autoria de AMATO NETO 
& CAMPOS 1

• 
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O contrôle de tratamento cons1stm na apli­
cação da mesma técnica, a partir do sétimo 
dia posterior ao tratamento, durante sete ma­
nhãs consecutivas. Sàmente os pacientes com 
exames negativos nos sete dias consecutivos 
foram considerados curados. 

Os pacientes não curados com a primeira 
dose do medicamento foram submetidos a 
novo tratamento na semana subseqüente ao 
término do contrôle de tratamento, em igual 
posologia e com o mesmo medicamento usado 
no primeiro tratamento. A segunda admi­
nistração foi feita entre o 18.0 e o 21.0 dia 
após o primeiro tratamento. Uma semana 
mais tarde foram submetidos a igual con­
trôle parasitológico que da primeira vez. 

RESULTADOS 

Dos 26 pacientes tratados mediante cada 
um dos medicamentos em estudo foram cura­
dos 22 com a primeira dose na posologia uni­
forme de 10 mg por quilo de pêso corpóreo. 
A taxa de curas parasitológicas com uma 
dose foi igual para ambos os medicamentos 
- 84,61'%. 

A administração de uma segunda dose, na 
semana subseqüente ao término do contrôle, 
determinou a cura parasitológica dos quatro 
pacientes não curados com a primeira dose 
de pamoato de pirante!, elevando a taxa de 
curas com duas doses de pamoato de pirante] 
a 100%. De igual modo, a repetição de 
uma segunda dose de pamoato de pirvínio 

determinou a cura de três dos quatro pacien­
tes não curados com a primeira dose, ele­
vando a taxa de curas parasitológicas para 
96,01% com duas doses de pamoato de pir­
vínio. Os resultados obtidos são sumaria-­
dos no Quadro I. 

Ambos os medicamentos foram muito bem 
aceitos e muito bem tolerados. As manifes­
tações colaterais por êles determinadas, agru­
padas no Quadro II, foram sempre leves e· 
insignificantes do ponto de vista clínico .. 
Com o pamoato de pirvínio elas foram mais. 
freqüentes ( 13,33% dos casos) do que com. 
o pamoato de pirante! ( 6,66'% dos casos) . 
Os dados constantes do Quadro II dizem 
respeito ao conjunto de efeitos secundários 
que ocorreram nas 30 administrações (26 
pacientes tratados e 4 submetidos a novo 
tratamento) de cada um dos medicamentos 
em estudo. 

As reações colaterais nunca persistiram 
além do dia em que se efetuou o trata-. 
mento e não influiram nas atividades habi­
tuais dos pacientes tratados. 

Ao contrário do pamoato de pirvínio, que 
cora as fezes e as roupas íntimas de verme­
lho, o pamoato de pirantel não apresenta êsse 
inconveniente, o que é, sem dúvida vantajo­
so, do ponto de vista prático, se atentarmos 
para o fato de que as manchas deixadas nas 
roupas pelo corante de cianina são indelé­
veis. 

No tocante aos exames hematológicos, pro­
vas bioquímicas e exames de urina, pratica--

QUADRO I 

Resultados obtidos no tratamento da enterobíase com 10 mg/kg de pamoato de pirvinio e 
de pamoato de pirante! em dose única e com repetição do tratamento nos não curados com 

a primeira dose 

Curados com a Curados com 
Medicamento N.º de casos primeira dose segunda dose 

N.º 
1 % N.º % 

a 

Pamoato de pirvínio 26 22 

1 

84,61 3 96,01 * 

Pamoato de pirante! 26 22 

1 

84,61 4 100 * 
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QUADRO II 

Manifestações colaterais no tratamento da enterobíase com dose de 10 mg/kg de pamoato 
de pirvínio e de pamoato de pirante! 

Pamoato de pirvínio Pamoato de pirante] 

Manifestações colaterais 

1 1 

N.º % N.º % 

Cólicas intestinais e diarréia 1 3,33 * 1 3,33* 

Cefaléia 1 3,33 1 3,33 '· 

Náuseas 1 3,33 - - 1. 

Náuseas e vômito 1 3,33 - -

Total 4 13,33 2 6,66 

Os percentuais foram calculados sôbre o total de 30 administrações de cada medicamento· 
(26 pacientes tratados e 4 submetidos à repetição do tratamento) ., ,, í 

dos previamente e 48 horas após o trata­
mento, nos doze pacientes internados, não 
foram por nós assinaladas alterações signifi­
cativas em nenhum dêles. 

Na presente investigação, não tivemos a 
preocupação de estudar a ação terapêutica 
dos dois medicamentos sôbre outros vermes, 
mesmo porque a ação anti-helmíntica do pa­
moato de pirantel será objeto de contribui­
ções de outros pesquisadores neste Simpó­
s10. 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos revelam que os pa­
moatos de pirvínio e de pirantel são medica­
mentos dotados de potente ação oxiuricida. 
O valor terapêutico do pamoato de pirvínio 
como oxiuricida já é conhecido de há alguns 
anos. No tocante ao pamoato de pirantel, 
de introdução bem mais recente na terapêu­
tica anti-helmíntica, podemos assegurar-lhe 
também lugar de evidência no tratamento da 
enterobíase. Levam-nos a externar essa opi­
nião a facilidade de sua administração em 
dose única, a raridade e insignificância das 
manifestações colaterais, por conseguinte a 
sua excelente tolerância, as altas taxas de 
curas e o fato de ser desprovido de toxici­
dade. 

, Tendo RODRIGUES & col. 9 evidenciado; en­
tre nós, que o aumento da posologia· do· pa­
moato de pirvínio de 5 mg para 10 mg por 
quilo de pêso corpóreo, elevava as taxas 'de 
curas de cêrca de 80.% para 92,8%, resol­
vemos empregar o medicamento nessa ú16;ma 
e maior posologia, e não como fazem os Au­
tores norte-americanos que o utiliza:rh na 'do­
se de 5 mg/kg ( BUMBA LO & col. 3

) e até 
na de 2 mg/kg (BECI~ 2

). Os percentuais 
de curas com o pâmoàto de pirvínio são, em 
nosso País, em geral, inferiore~ aos obtidos 
nos Estados Unidos da América do Norte, 
onde alcançam até 100% (Bu:MBALO & 
col. 3

) • 

Nosso resultado com o pamoato de pirví­
nio se aproxima do obtido, e1üre nós, .por 
CAMPOS & col. 6

• Com efeito, tratando pelo 
pamoato de pirvínio, 18 casos de ente:robía­
se, em instituição habitacional coletiva para 
crianças, pela administração de uma dose ini­
cial, seguida de mais duas outras, com inter­
valos de 30 dias, tôdas da ordem de 10 mg 
por quilo de pêso corpóreo, CAMPOS & col. 6 

conseguiram 83% de curas. 

Nosso resultado com o pamoato de piran­
tel na enterobíase se aproxima daquele obti­
do, entre nós, por LEVI & col. S, os quais 
usando dose única de 10 mg/kg de pêso cor­
póreo, obtiveram 88% de curas, num grupo 
de 50 indivíduos com enterobíase. 
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A obtenção por nós de taxa de curas aná­
loga à obtida com igual dose de pamoato de 
pirvínio, põe em evidência o valor oxiuricida 
do novo medicamento, ainda mais que o con­
trôle de tratamento por nós adotado pode 
ser considerado rigoroso, valorizando, assim, 
o significado dos resultados obtidos. 

O pamoato de pirante! apresenta, compa­
rativamente ao pamoato de pirvínio, as se­
guintes vantagens: menos freqüentes reações 
colaterais e o fato de não corar as fezes e as 
roupas íntimas de vermelho brilhante. A 
tonalidade escarlate assumida pelas fezes dos 
pacientes tratados pelo pamoato de pirvínio, 
por vêzes alarma os pacientes ou seus fami­
liares, quando não previamente advertidos. 

Os hemogramas, as provas bioquímicas e 
os exames de urina praticados nos doze pa­
cientes internados, pr,eviamente e 48 horas 
após o tratamento, não revelaram qual~uer 
alteração significativa. Concluimos, por isso, 
pela inexistência de ação lesiva dos medica­
mentos em estudo sôbre as funções hemato­
poiética, hepática e renal. Não assinalamos 
a elevação da transaminase sérica glutâmi­
co-oxalacética apontada por BuMBALO & 
col. 4, como também não observamos a li­
geira leucopenia notada por GuARNIERA & 
col. 7, 48 horas após o tratamento com pa­
moato de pirante!. 

SUMMARY 

Treatment of enterobiasis with pyrantel pa­
moate. Comparative study with pyrvinium 

pamoate 

The Authors studied the antihelmintic 
activity of a new drug pyrantel pamoate, in 
Enterobius vermicularis infections. Under­
taking a comparative study, the Authors used 
also pyrvinium pamoate, drug extensively 
employed, for many years, in the treatment 
of pinworm infections. 

The subjects of the triai were fifty-two 
patients, one half of them treated with py­
rantel pamoate and the remainder with pyr­
vinium pamoate. Forty carriers of pinworm 
infections were male children and youngsters 
living in a collective home and twelve were 
children and adults hospitalized in the Cli­
nicai Hospital of Paraná University. The 
group of hospitalized patients was also des-
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tinated to the clinicai and laboratorial studies 
of drug toxicity. 

Using both drugs in single m1mstration of 
10 mg/kg of body weight, the Authors have 
obtained equal cure rates of 84. 61'%. The 
patients not cured with the first course of 
treatment, were submitted to a second treat­
ment with similar dosage. After re-treat­
ment the results reached 100% and 96. 01'%, 
respectively, with pyrantel pamoate and pyr-• 
vinium pamoate. 

The two drugs were very well accepted 
and tolerance proved very satisfactory. The 
patients treated with pyrantel pamoate show­
ed a lower incidence of untoward reactions. 
The side effects were observed only during 
the day of treatment. 

The initial diagnosis of the enterobiasis, 
as well as control examinations, were per­
formed by the use of a modification of the 
GRAHAM cellulose-tape swab technique. Se­
ven days after treatment began the control, 
prolonged for seven consecutive mornings. 
Those patients with negative cellulose-tape 
swabs for the seven consecutive days were 
considered cured. · 

The Authors did not observe any signi­
ficant alteration in the following tests in the 
twelve hospitalized patients: hemograms, de­
terminatíons in the blood of transaminases, 
biliruhins, alkaline phosphatase, urea and 
creatinine; flocculation and turbidity tests; 
and urinalyses. 
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